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A
 Medicina é uma atividade a serviço das pessoas e

 que se preocupa com o diagnóstico das doenças e

 a terapêutica dos pacientes. O médico pode ser

definido como a pessoa capaz tecnicamente e legalmente

para exercer uma profissão de cunho social e imprescindível.

Para isso é necessário que o profissional em questão tenha

passado por um árduo processo de seleção, aprendizado,

experiência, etc., fatores primordiais ao exercício da

atividade médica.

O Projeto de Lei do Ato Médico, PLS nº 25/2002, preten-

de garantir que os médicos sejam dirigidos por outros

médicos em suas tarefas privativas. Será uma lei que define o

que compete apenas ao médico ao demonstrar sua

abrangência e seus limites com relação às demais profissões

de saúde. Fica claro a importância do assunto nos seus

artigos: a definição, atribuições do CFM, o exercício ilegal da

medicina, e o respeito às outras profissões regulamentadas.

Desde a sua criação até os dias atuais o Projeto do

Ato Médico encontra muita dificuldade em tramitar no

Congresso Nacional. Cabe, então, a cada um de nós; médi-

cos, especialistas, profissionais; pressionar da maneira que

pudermos junto aos deputados e senadores para a apro-

vação imediata desta batalha a ser vencida.


